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Foram avaliadas, em rede experimental, quarenta e três cultivares de milho
(dezesseis variedades e vinte e sete híbridos), em sete ambientes do Esta-
do de Sergipe e Alagoas, no ano agrícola de 2003, objetivando conhecer
a adaptabilidade e a estabilidade desses materiais para fins de recomen-
dação. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso com
três repetições. A análise de variância conjunta mostrou inconsistência
no comportamento das cultivares diante das variações ambientais. Os
híbridos mostraram melhor adaptação que as variedades, constituindo-
se em alternativas importantes para os produtores regionais. O híbrido
SHS 4060 mostrou adaptação específica aos ambientes favoráveis. De
especial importância para a região são os materiais com estimativas de b
semelhantes a unidade, os quais evidenciaram adaptabilidade ampla. I
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